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1. OBJETIVO E ÂMBITO DE APLICAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E 

INFRAÇÕES CONEXAS  

Desde 2009 que a aicep Global Parques – Gestão de Áreas Empresariais e Serviços, S. A. 

(doravante designada por “aicep Global Parques”), considerando o interesse de que esta 

matéria se reveste, implementou um Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações 

Conexas (doravante designado por “Plano”), seguindo uma Recomendação aprovada em 1 de 

julho de 2009 do então Conselho de Prevenção da Corrupção, criado pela Lei n.º 54/2008, de 

4 de setembro, nos termos da qual “(…) os órgãos dirigentes máximos das entidades gestoras 

de dinheiros, valores e patrimónios públicos, seja qual for a sua natureza, devem, no prazo de 

90 dias, elaborar planos de gestão de riscos de corrupção e infrações conexas (…)” (2.ª Série do 

Diário da República, n.º 140, de 22 de julho de 2009). Desde então, o Plano tem vindo a ser 

atualizado sempre que se julgou necessário, face aos normativos legais e à realidade da 

empresa.  

Com a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, foi criado o 

Mecanismo Nacional Anticorrupção e estabelecido o regime geral de prevenção da corrupção, 

que contém a obrigatoriedade de adoção e implementação de um programa de cumprimento 

normativo que inclui, nomeadamente, um Plano. Embora a aicep Global Parques não esteja 

vinculada à adoção do programa de cumprimento normativo tal como aí estipulado, dado que 

não é considerada uma entidade abrangida por aquele regime ao abrigo do n.º 2 do artigo 2.º 

(por ser uma entidade do setor público empresarial que emprega menos de 50 trabalhadores), 

entende, todavia, que deve manter e atualizar o Plano, promovendo assim, tal como indicado 

no n.º 5 do mesmo artigo, “a transparência administrativa e a prevenção de conflitos de 

interesse”. 

Como parte do esforço no sentido de que a gestão de dinheiros públicos seja pautada por 

princípios de interesse geral, nomeadamente da prossecução do interesse público, da igualdade, 

da proporcionalidade, da transparência, da justiça, da imparcialidade e da boa administração, 

o Plano é assumido como uma oportunidade para contribuir para tal desiderato e fortalecer o 

sistema de controlo interno existente no sentido de eliminar, tanto quanto possível, os riscos de 

corrupção. 

O Plano inicia-se com a caracterização geral das atribuições da aicep Global Parques, 

seguindo-se a descrição sumária da respetiva estrutura, quer ao nível dos órgãos estatutários, 

quer ao nível das direções que a compõem. 
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Identificam-se as áreas que sejam suscetíveis de geração de riscos de corrupção e infrações 

conexas. Trata-se da definição de riscos em abstrato, que em função das características da 

aicep Global Parques devem ser conceptualmente equacionados.  

Os riscos são classificados segundo um grau de probabilidade aferido pela caracterização das 

funções de cada uma das direções. 

Posteriormente, identificar-se-ão as medidas preventivas dos riscos, existentes ou a criar, 

estabelecendo-se, de seguida, uma metodologia de monitorização do Plano, que permitirá 

acompanhar a sua execução e promover as adaptações que se mostrem necessárias. 

Na elaboração do Plano foram envolvidas todas as direções da aicep Global Parques, que 

identificaram os riscos e infrações conexas e apresentaram medidas de prevenção que o 

presente documento incorpora. 

O Plano aplica-se, de forma genérica, aos membros do Conselho de Administração e a todos os 

trabalhadores da aicep Global Parques. 

 

2. ATRIBUIÇÕES E ESTRUTURA DA AICEP GLOBAL PARQUES  

2.1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DAS ATRIBUIÇÕES: OBJETO E MISSÃO 

A aicep Global Parques é uma sociedade anónima de capitais maioritariamente públicos. 

Rege-se pelo Código das Sociedades Comerciais, pelas normas do setor público empresarial, 

nos termos do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro e ainda pelos seus Estatutos. 

De acordo com o disposto no n.º 1 do Artigo 3.º dos Estatutos, a aicep Global Parques “1. […] 

tem como objecto principal a gestão de parques empresariais, nomeadamente a aquisição, 

infraestruturação, promoção, transmissão ou locação de espaços destinados à implantação 

física de empresas e de entidades não empresariais, nomeadamente das que realizam 

investimentos que estejam no âmbito da AICEP - Agência para o Investimento e Comércio 

Externo de Portugal, E.P.E., bem como a prestação, directa ou indirecta, de serviços de apoio 

aos clientes”. De acordo com o mesmo artigo dos Estatutos, a sociedade poderá, ainda, “2. […] 

habilitar-se a gerir áreas de localização empresarial” e “3. […] adquirir participações em 

sociedades com objecto diferente do seu, em sociedades reguladas por leis especiais ou em 

agrupamentos complementares de empresas”, por deliberação do Conselho de Administração. 

A aicep Global Parques apresenta três soluções de localização empresarial de excelência no país: 

a ZILS - Zona Industrial e Logística de Sines, em Sines, o BlueBiz - Parque Empresarial da Península 

de Setúbal, em Setúbal e o Albiz - Parque Empresarial de Sintra, no concelho de Sintra. 
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A empresa presta ainda serviços de procurement para a instalação de atividades empresariais 

no território nacional e apoia a instalação de empresas através do produto Portugal 

Site Selection. 

 
2.2. ESTRUTURA ORGÂNICA E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  

A aicep Global Parques integra a seguinte estrutura orgânica: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente da Mesa 

Secretário da Mesa 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  

Presidente do Conselho de Administração, não executivo 

Vice-Presidente do Conselho de Administração e Presidente da Comissão Executiva  

Vogal do Conselho de Administração e Vice-Presidente da Comissão Executiva 

Vogal do Conselho de Administração e Membro da Comissão Executiva 

Vogal do Conselho de Administração, não executivo 

F ISCAL ÚNICO EFETIVO 

F ISCAL ÚNICO SUPLENTE 

 
No âmbito da sua atividade, a aicep Global Parques desenvolve um conjunto de competências 

que são desempenhadas através de uma estrutura organizacional de tipo vertical, com os 

seguintes níveis de responsabilidade: 

 Administração: responsável pela coordenação da empresa, em todas as suas vertentes, 

constituída por cinco membros, dos quais três compõem a Comissão Executiva;  

Estrutura acionista da aicep Global Parques 

ACIONISTAS VALOR - € AÇÕES %

AICEP - Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal, E.P.E.       18.406.890,00                 3.681.378   91,2%

IAPMEI- Agência para a competitividade e Inovação, I.P.          1.084.590,00                     216.918   5,4%

APS - Administração dos Portos de Sines e do Algarve, SA             434.265,00                       86.853   2,2%

Instituto de Soldadura e Qualidade             130.280,00                       26.056   0,6%

Camara Municipal  de Sines             130.280,00                       26.056   0,6%

TOTAL       20.186.305,00                 4.037.261   100%
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 Direções: responsáveis pela coordenação de competências das Unidades 

Transversais Operacionais (DAF - Direção Administrativa e Financeira, DN - Direção de 

Negócio, DT - Direção Técnica e AJ - Assessoria Jurídica) e das Unidades de Negócio 

Operacionais (DZILS - Direção da Zona Industrial e Logística de Sines, DBBA - Direção do 

Parque Empresarial da Península de Setúbal e do Parque Empresarial de Sintra, e o 

produto Portugal Site Selection). 

 

 

 

A estrutura organizacional assume uma lógica matricial, centrada nas 

competências/produtos, permitindo às Unidades de Negócio Operacionais focar-se naquilo 

que é o seu objeto principal, na sua área de intervenção, com o apoio das Unidades 

Transversais Operacionais, enquanto entidades com atividades que abrangem toda a 

empresa. É um tipo de organização com uma estrutura ágil e reduzida o que, para absorver 

as exigências necessárias ao funcionamento da empresa, obriga a que seja necessariamente 

multidisciplinar. 
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3. COMPETÊNCIAS 

3.1. COMPETÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO 

O Conselho de Administração constitui o nível hierárquico máximo da empresa, que delega parte 

das suas funções numa Comissão Executiva. Compete à Comissão Executiva, no âmbito dos 

poderes delegados, a administração e coordenação das Direções, com vista à prossecução da 

missão e objetivos da empresa. 

De acordo com os Estatutos da aicep Global Parques a empresa obriga-se:  

a) pela assinatura de dois administradores;  

b) pela assinatura de um administrador e um procurador;  

c) pela assinatura de um administrador, no âmbito da respetiva delegação de competências ou 

se para o efeito tiver sido designado em ata do Conselho de Administração; ou  

d) pela assinatura de procurador legalmente constituído nos termos e no âmbito do respetivo 

mandato. 

Compete diretamente à Comissão Executiva: 

 Coordenação geral da empresa; 

 Relações institucionais; 

 Administração das Unidades de Negócio Operacionais: considerados os locais onde a 

empresa desenvolve a sua atividade, ZILS, BlueBiz e Albiz, e o produto Portugal Site Selection;  

 Coordenação das Unidades Transversais Operacionais: considerados os serviços transversais, 

ou seja, Direção Administrativa e Financeira, Direção de Negócio, Direção Técnica e 

Assessoria Jurídica. 

Sempre que ocorra a eleição de novos Órgãos Sociais, o Conselho de Administração aprova um 

Regulamento da Comissão Executiva, no qual são definidas, nomeadamente, as competências 

para autorização de realização de despesas e as condições da respetiva delegação, na sequência 

do qual são definidas as bases para se consolidarem as regras para a aprovação de despesas no 

âmbito da atividade da empresa.  

Os pagamentos são efetuados pelos Administradores executivos, vinculados por duas 

assinaturas, através da utilização de Homebanking da Agência de Gestão da Tesouraria e da 

Dívida Pública - IGCP, E.P.E., após verificação e confirmação pelos Diretores que estejam na 

origem da despesa e validação pelo Diretor Administrativo e Financeiro. 
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3.2. COMPETÊNCIAS DAS DIREÇÕES - UNIDADES TRANSVERSAIS OPERACIONAIS 

 Direção Administrativa e Financeira: desempenha um conjunto de atividades ao nível das 

funções administrativa, contabilística, fiscal, financeira, recursos humanos, seguros, 

tecnologias de informação, património, procedimentos, planeamento, controlo, reportes, 

e de apoio à Administração e às restantes direções no desenvolvimentos de estudos e na 

monitorização e gestão das sociedades participadas; 

 Direção Técnica: assegura as funções de desenvolvimento dos instrumentos de 

planeamento e ordenamento das áreas/produtos sob gestão, promovendo – em 

insourcing ou outsourcing – projetos, processos de licenciamento, execução das 

consequentes obras de loteamento e infraestruturação e obras de grande manutenção, 

tendo em conta as várias unidades de negócio sob gestão da empresa; 

 Direção de Negócio: assume responsabilidades que englobam vertentes como: 

o desenvolvimento de produto, o acompanhamento comercial, as relações institucionais, 

a comunicação e a promoção comercial. Assegura ainda a gestão do produto/serviço 

Portugal Site Selection e a participação na APPE - Associação Portuguesa de Parques 

Empresariais; 

 Assessoria Jurídica: prepara, desenvolve e acompanha, em articulação e apoio à 

Administração e às restantes direções, as matérias de índole jurídica decorrentes do 

cumprimento da missão e das atribuições da aicep Global Parques. É, por isso, a sua 

principal função prestar assessoria jurídica ao Conselho de Administração e às Direções. 

 

3.3. COMPETÊNCIA DAS DIREÇÕES - UNIDADES DE NEGÓCIO OPERACIONAIS 

 Parques empresariais: numa base local ou regional, a ZILS, o BlueBiz e o Albiz 

desempenham a função de gestão da unidade, asseguram a gestão dos recursos locais 

(pessoal, manutenção e outros gastos operacionais), assim como o relacionamento com 

os clientes já instalados e com potenciais investidores, e suportam as relações 

institucionais locais; 

 Portugal Site Selection: é uma plataforma que visa encontrar as melhores 

localizações em Portugal consoante os requisitos e necessidades de cada negócio, 

valorizando as mais valias de cada região em termos de características, infraestruturas 

e capacidades para a atividade empresarial.  
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4. IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS E DE CONFLITO 

DE INTERESSES 

4.1. RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS (QUADRO I) 

 Identificação e caracterização, por Direção, das principais atividades e dos potenciais riscos 

de corrupção e infrações conexas; 

 Classificação dos riscos (em abstrato), em função do grau de probabilidade de ocorrência, 

em elevado, moderado ou fraco; 

 Identificação de medidas preventivas. 

 

4.2. RISCOS DE CONFLITO DE INTERESSES (QUADRO II) 

 Identificação e caracterização, por Direção, das principais atividades e das potenciais 

situações de conflito de interesse; 

 Identificação de medidas preventivas. 
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5. MEDIDAS PREVENTIVAS DOS RISCOS  

5.1. MEDIDAS GERAIS 

 Manutenção e divulgação do Plano; 

 Coordenar as ações de implementação do Plano; 

 Garantir a atualização dos procedimentos internos; 

 Monitorizar e controlar o Plano; 

 Assegurar a correta utilização da plataforma de gestão documental; 

 Aumentar a utilização da plataforma informática de compras. 

5.2.   MEDIDAS ESPECÍFICAS POR ÁREA DE INTERVENÇÃO 

As medidas indicadas nos quadros I e II do ponto 4 apresentadas por atividade e por risco identificado. 

 

 

6. ESTRATÉGIAS DE AFERIÇÃO DA EFETIVIDADE, DA UTILIDADE, DA EFICÁCIA E DA EVENTUAL 

CORREÇÃO DAS MEDIDAS PROPOSTAS 

 Monitorização e controlo do Plano por um Grupo pluridisciplinar que apresentará, até final de 

fevereiro, à Administração o Relatório Anual sobre o cumprimento das ações de implementação, 

controlo do Plano. 

 Os elementos do referido Grupo, bem como o responsável pela sua coordenação, são nomeados 

pela Comissão Executiva. 

 O presente Plano é revisto a cada três anos, ou sempre que se verifiquem factos supervenientes 

que assim o justifiquem. 

 

 

7. PUBLICITAÇÃO, DIVULGAÇÃO E ENTRADA EM VIGOR 

O presente Plano é objeto de publicitação no sítio de Internet da aicep Global Parques e divulgado 

junto de todos os trabalhadores. É aprovado pelo Conselho de Administração, entrando em vigor no 

dia seguinte ao da sua divulgação junto dos trabalhadores. 
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Conselho de Administração: 

 

 

 

 

- Rita Lindley Cintra Torres Araújo - 

Presidente do Conselho de Administração 

 

 

 

 

- Isabel Luísa Caldeira Gonçalves Ferreira Cardoso Manso Preto - 

Vice-Presidente do Conselho de Administração e Presidente da Comissão Executiva 

 

 

 

 

- Augusto Miguel da Gama Antunes de Albuquerque -  

Vogal do Conselho de Administração e Vice-Presidente da Comissão Executiva 

 

 

 

 

- Philomène da Costa Dias – 

Vogal do Conselho de Administração 


		2023-11-03T16:11:32+0000


		2023-11-03T19:39:20+0000


		2023-11-03T19:48:26+0000


		2023-11-03T23:13:54+0000




